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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA Cp�SOAES

TYPOGRAPilIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
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Numero do dia. 40
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Numero atrazado

g
� 80 rs. �.

QtI,inta.feira ",100 de Novembro de 1882�J>

3$000
4$000
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As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Nallrn. 273 " I
,

.- If.

Nlnle. Fl'allCOÍS
•

fllllR
�.MACICOIJllgina�

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SR:VERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sor timeuto
de illg'Jrlõe,;, l'i,:carlo" baêbls, chi tas,
flanelas, lanzinh as, cassi n e tas, li­
nhos , pannos, casern i ras. clra l es. cu­

u.iz as (� ou tr..s m u i tos a rtigus a pre­
ços barn tissimcs.

LARGO DE PALACIO 4

FAREllO DE TRIGO
Su per ior ele Buenos-Ayres

5$000
Sueca gr:lllck

ARMAZEM DE

JO.L\.O BOMFANTE DEMAnrA

LEOPOLDO DINIZ MARTINS 4 Rua de João Pinto 4
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao. respeuavel publico que é chegado d esta cidade. onde pretendo lixar sua resi-: CASA DA ESPERANÇA
dencia, e desde já oITE:!'ece os sei viços de sua profissão á torlas as PC,;;OilS que u quizcrem honrar Chegàr ão uo u I tirn» paC] ue te pa ra
com sua, presença: Coüoca dentes urtiflciaes com base de ouro ou volcan�te" sem que pua ISSO este ar rnazeru Ú rua de João Pinto
seja preciso ex trahir as 1'<IIZeS, respeitando assuu o conceito: Arra non r nao e curar, () destruir, ' .

� ;� " n�:-;j.; ...... Ihf\ f"_.n ,.IIH",,-,,�c:tr'.lrln rrn o �/. ,p rlPVI� nvtr-s hir dlHIL(�:, (li! raizes que em ultim» allél-I n. II, mu uos artlg'()::; Irescos. conJO
, '
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....""""-� . · ...r-' ... ':..;.·,?":V
Vito eru �tiio ({. ti

Fumo J\i1í Novo picado e desfiado.
Dito « « em corda.
Kerozene marca brilhante,
Dito « «....

Dito « «....

Dilo « « ....

Phosphor os legítimos .T01oiKOPl;":GS
Dito « «.

Vinho virgem superior ..
Dito « «.

Dito « «.

Dito Lisboa brancu e tinto
Dito /( «..

Dilo Porto legitimo Andresern
Dito /( (I..

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), .

» (pelo correio) .

o JORNAL DO cnNl­
NrI�RCIO vende-se 110S se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.

Praça do mercado, taboleiro n. 1,
dr, Jorge Favier.

ANNUNOIOS ESPEOIAES

DEPOSITO ESPERANCA
7 l{UA DO SENADO

o

7
Pu lha« po r tugu ez as a 1$100 H 1$'200

o Ir" I "11'".
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caixa tl�lJil(J
laia 4HOflll
medida 117211
garrafa H'8)11

I ala ��,�I)i)1I
gl'OZJ :2#LiOO
ha rris 10 c :2<�SI)II
mediu" ';?NIJOII
ga I ru Ia H.iOO
medida :2HO:1I1
ga rru fi! H;í()(I
cai 'la lG$OI)()
garrafa 1$,)00

2

RIO; 'I�;') D' 'BOSA & O,a
-------------------------------

FA B R I C A P E F, ; r-:: \, :: R A N ç A
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2 LARGO DE

Acha-se es t e estubale ci rn eu tu em

te 80 meros da mais su perior cal (le I

rio, abaixo assigrado, vender muit

por isso, rl'oru em .l iuute, () jJl',3ÇU no

O mesmo se co m pr-omr tt e a mo

nicipi» precedendo ajuste.

08

HILARIC)
Vende-se em todas a-

1° Livro
00 Di to�

30 Dito
4° Dito

de leiturfl, .. , .....

«

«

«

(}ramma tica

«

«

«

. ,

, , ',\ f I

, foI'fH'C8I' meusa lman­
.r sud» f) seu prop ri e ta­

i." , llwi,) (le v eud e r ha rato,
I nto e de 14$40U o lilOio.
fluel' ponto dest e mu-

r
, 11
I Lopes d'Alcantal'a,

I '

, .

-.
.10_.
---

portoguez:l .. , •

ITNIOOS

Cost�'
RUA DO

,;'
.....i:1_ ti.! .� f� l�I 1-·}) U/

->,

r. ,_) _a_ l;

mudou su a loja de armarinho para
a.rua do Senado, e�qLlina Trajano.

I,

PADÂHI'A
62 RUA DO PRINCIPE 62
Vende-se farinha de trigo em bar­

ricas, IIlU ito Ire-cá e da, melhores
marcas, na mesma casa encon tra-se

sortimento de doces, massas, rosqui­
Ilhas do ba rão, pão da rainha, bola­
chas, ro-cas cornmuns. Encarrega­
�'" de qualquer forneeirnento tanto

para b.irdo como para terra.

Bons queijos de Minas tambern ha
muitos.

A. R. Oitão.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. ar tista ourives,

acha-se habilitado pal'a a v a lio r e

reconhecsr joi as de ouro e br ilha n­
te. Exerce este mister mediante r-a­

soavol gratificflção.
Mudou sua officina pa ra o n , 13,

onde espel'a merecer' a protecção do

rospeit a vel publico. _

13 RUA DA CONSTITUrçAO 13

)11'0 \)\1
Ol{,'rl�Ac.�

,

t'\J\t'tO �-r "G"·lS
CO�!d.O V J.!.lNCJt't. I�t

�� \\\1,'. \)0 e�� 1J\\,\,1\1\

CONFEITARIA E REFINACÃO
o

PER8lE"ER�NÇ�
Completo sortimento de d,'ces, 11S­

�ucares refinado e Q,TOSSO, vinhos, o

que ha de mai� c{�lfl)rt.avel <l,) es-

L) Jl' r·,OS bar4\;issimos.
A TRAJANO 5

, J, A, Portilho Bastos, t D

li \ : "i,j d desta cidade
.... "" . $500

.' " 1$000
, , . . 1$500

, .,.'......... 2$000
, . . . . 1$200

" <I",�rf' ,

"") . 'd.l' " .Ll )

,

('li- r­
"';'

1 1<0:,.../
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'1 "t'1.
� '. ,,;,..=.-� r� -:. : �. .._ I I' lU

O auai':�_j;l�ôignado, participa ao

respei tave l publico que acaba de es­

ta be lecer-se corn officinu de vidra­
cei 1',1 e mo ld u rei ro, onde garante
todo o trabalho de qUé for' encarre­
gado, não só em promptidão, como

em asseio p barateza.
20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Frauco

OSSOS
litnpus, corn pr a qualquer
q u antidada pagando bom

II
João Muller

RUA [)ia P RI NCI PE II

ATTENCÃO !
o

Moeda nacional de 20$, patacões
e pra ta velha, compl'a-se com Luü,
cambio na

LOJA DA ANCORA
-

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

zem de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRI:"lCIPE 44

COillPANHIA DE SEGURO� MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERI�ANENTE

Es tahalecida 110 Rio de Janeiro,
segura mercadorrrs, prí'S'

.

vios, a juro modico,.t::R & CA.,
Agent(�s IH1' Est.-Unidos.

_,
,

JOAO DO PRAho GERAL
------,:iIl'leiro de Março,

, I

�� ..

,Iit 'e n�l pharmacia ele
. A�fl.'\· "" ....._.

A"�(,"
, s. 'IJL!NO HORN

'��',)',� r.; .�

'1��5 Rua no rri !C'l\fj [;_")
I'

-,�tera� as 'utras desta cdade.

'"

-------------------------------------------- --------�----�-----------------'------ /'
•ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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{Í;�F"l�fO� ,�i.I'f� T1J�tf'q,;�r:n� \ 1 I mantos ]wdinell) n 8nCerl'lLm('llto da I co l lector ia para a arrecadação de Desprezada a opinião ;:ens;1t" df)�te
•.Jl.Jt!Jlh.fh...!1!1 li � itU � t�t.JL�ti i discussão. todas rendas publicas proomcuies fu nccion a rio. de';i1ttendid'h n."; se n-

jl____ ..----.- ... - .. - .• --•. - ••-.---.-.....

O SR. BAYMA (pela orderní pai ii i no districto da-mesma cidade e ano profundos cPl.!'l8cimpn1.os etu mn teri a
'''I 2'7� SESSÃO ORDINARIA 'O 1 d' 1 f

.

f í'
lI.ma l.lxplicaçã(),.(!t�quu quando as-jnexos ..

onstu v a o Ijle'iSoa. esta co- 1,na_IJ�lllra,'. ez.sc!. � I'por,ma, (�U� er,aEM 29 DE NI,VEMDRO DE 188'2
siguou com I'l'stncçues o parecer ;1- l lector ia de um co ll ector e um I')S- talvez ma is .aconselhadn pai in te-

Presidencia do S?·.Ferreira de 11/ello I . , .

I h d q Ainda não tinha !id" IH documentos Cl'l:,.:io, "s quae� peree�)!ãO pC-lO seu
I
r esses 1�,esíluIll .

()� e pes�.)(Ie� li, U;.

A's I J horas da manhã, p reseu tes rle q ue fez menção o Sr. Ler)', () I'e-I truha lho umu oornrnrssao Ih, seis por pld'.'s gl ,IIH!es l!1tfre,,�p'� (! con v eru-

17 Srs. depn tnrlus, al)r8-�O "ses<10, solvidos e ll o H "eu corupa.n hei ru ." I ',;en�o rI') (1110 effectivnmente arr eca- ellCla� d� ���US\ I�l,�)llea:() lida e appro vada a acta r.a ante- votarem contra porque a discussão d avüo.
.

Decorrerão uez anuo-i, e a oxpe-
Cl,(lr)i1l.e .lcpois de algnrn,,-s observa- não trouxe 1 \1Z ao JlHhaü-!, não sabe Esta repat'tiçiIo devia funccionar r ien cia , --Ll pratir.;i:,-mostro:J 11 im-

ções elos Srs. Elysou e Chaves (le que Lido esta a razão. no mesmo ed ificio em que se a chuv a proficuidade de tal refcrrua.
Passou .. se ao expediente: Io rão li- Vota-se o requerimento do 8nC"I'- a llfesa elas dwersas rendas.

.

A adrninistracão a r reca dava oS

dos e a pprovarlos diversos pareceres rauiento é »pprcvado. Segue-s" que e rã« repartições d is impostos, o nao P:'8st:-lva, nem podi a
de comrn issõss. O SR. LEITÃO requer votação no- tinctas, sendo esta >1 super-ior. prestar, contas de sua gestão.-E
Achando-se sobre a meza \lOlça- mi n a l. Eio 1837, pel.i Iei u. 56 dll 21 rle com» as prestaria el la a si mssm a !

meuto provin cial la sei' lido, q ua u- O SR. OUAVES Ia l lu con tr« (1 re- Março, foi cre.ida ii Provedoria Estu be leceu-se a bal huid iu, po:.,·
do o SI'. Souza Pinto, pedindo a pa- 1 uer imen to, e diz qUG vota a favor da Fazenda; destinada á adrninis- terg-'lu-sH (I intpresse da provi nctu.
lavra, justifleou us �eguinte� reque- qo parecer e vai requerer para que tração, distribuição, oon ta bi ltd ade e Nem ou tr-a COusa era licito HS­

cimentos: 1" que as "tl�,Õt)3 não Ius- d sua declaração, de voto seja iuse- flsca l is.ição da� reud as da pr'lYinCla, perar de tão descoucha v.id.r roforruu.
sem além das 4 horas da tartlt" rcl di- a ida na acta. e or;;amsada com um provedor, um A experiencia foi concludente em

vidindo-se as 5 horas de trabalho de O SR. ELYSEU defende O requer-r- escrivão, um escr ipturar io, um pro- resultados negativos plir espaço do
mo.lo que a la parte lião exceda de mento, e diz que a votação norni ual curado r fiscal, um thesou reir o e um dez auuos, até que, em 1860, a as-

I hora e da 2� llarte se dec;tinem 2 nunca se negoll. porteiro. '8111blea, convida de que as cousas

lro rus para discussão dos projectos O SR. PI1\HEIRO d ecl aru que vota A creação d'e-ti repar-tição (ou não dovião continuar assim, votou

existantss, (:! 'I;; outras duas para a H favor do requerimeu to e,JlIlrl, mtm- antes, reformu da mesa r:la� rliversas a lI:Ji que i_,stit na c01lecção C�lrn da­

(li�cnsoão do� O:çill111'ntos provincial bro dil maior:a tem a precisa cora- rel)da�) ainda não implicou a extilJc- ta de �2 de Maio e!l. 499, decre­
e municipal, l) 20 l'eq\lorirneuto l>1e- g(�m para Il,;su:nlr a i'(')!',ponsabili- çãll da collectorifí, repartição pro- taudo uma cuntra-I'eforma, re�t�l­
diudo dispen,,,, eh lGitn!'a do pr{)je· dade de snl \·otí). priarn8l1te :trrer.;:llli:dora, puis qUH, b(·1IecenrJ.o a antiga provecloria com. o

ctl) de ürçameuto provincial O SR. BAYMA declararei qUb voth pellJ art. 19 da lei, f:li esta cOlisêr'l titulo de Directoria Geral da F;lzen-
O Intra este requerimento fallal'ãe. a [<Ivor cio reouerlmento. valia: ria, e ri collectolla C,1111 o de MiJza ele

os Sl's. Elyseu e B:l}'rnu e a favor o� PllstO este:. votos é appl'ovodo; «A escr'iptu1·açüo e eX1Jediente Rr·!ctlas.
Srs. Souza Pinto e Chaves. Posto pr()cede-se à vO('lção nominal, VGtão da cotlectoria continuarei a �e"feito, « Na capital haverâ uma fllparti­
a votos l'oi appl'(Ivado; o 10 re- ti f'a \'Ol" do par, cel' O� Sr�. Souza COino ate úg01'Cl, pelos seus e1J�p1'e- Çà'l com a c]<"llominaçii,l de M8:'il de
qUênmento foi tambem approvi:ld" Pillto, Ohave's, OUllha, O!ivl"ir-il, gados. J' Reodas. ;:( qUCi.j inculllbe o !ançalllen­
Sem debate, foi approvad0 �em de Ler)', Lepper, HaekI'adt, Pinheiro A,�illl SH ll1untiverão a;; cousas �té to, arrecad;lção e cobrança rl,,<; irn­
bate um do Sl·. Pinheiro sobre as e T,,\'are�; GOUlril tlS Sl's. Ba}'llla, 1850, anilO em que, peLI lei 11. 304 postu::; e rendas pr()vi·'l-Ü?"\�s.
obras da matriz de OanasvleiJ"'s. NUI'- l'

"i, Lei!ãl),T"lentillo. r�!}'. de 12 de Ab, ii, ,e fez e�:,a preeoni- Esta rep:'lrt.ição ,1 unl'_
Entrou I�l!r discus�;i" " pal't�cel' (Li sr'li, ; e Lobo; e apuro\'

�. rHt'ill'II.<I' que h ,��e quer expe· segllinte� empregat :Irt" �C:;I:!
li
cornmissiV'10 fa.7,euJa defHri,ndo ii �)areel / e 1.0,<1 n<.· l(r�'rle. :"<: I admini 'rado.. )<'��"f'l."A, lJet.iç.'io r!",NLltJObl "fl;;"par eL· ",bot. O Sh ">'W' :na li. "

..
1'(\1

.... iio 011��ld.\ L_� �_"llt.)m,' 1 eSCl",
U SR '·�I';:X·.':J:-;·l I:S SGilS' c\n. tie í ;l!". ii' j {Ie .'1dmz},"Su'açâo ela. F_a.zenrh�. e .2 ,�maIlUGn�p.;;

al'gullle� '1I() rd {>'-"', carna'ra tal' \1111 reli �_ .. ', ;\ ·l''':�;;.� .::;, :iT''P':')h".se d,· um '/llululIstra'lor, ô !,'.:<II"I<lS ,li) llUll1eyo, e I

Inll,,'elP'll ti".Ç!. Juse censí,,'êl a com· é appl'ov;:do. um procurado!' fbt;al. um t.he�Olll'(;i- n)] merarios q1l8 fossem neé(',�al 'v_
.,;,., --" (l COI,,(I,,tr" enei'gicamJIlLe () O ORADOR pa�;:a ii juslirlear o ;;PU ro, um l° rscriptul'ario, dous 2°', Pelo art. 31 flJ\ () preSIdente auto­
parecer qUdiific<llldo de presente quI' requerill1r·mto, diz que a a�semblé) dous al11allUAllSes praticantes e um ris;lIl" a ol'gani"ilr a t,.bella (los res­
,,,:; correligioilarios politlC;)S ii" Sr, dl\vU oppôr' barrcira dOS e,banjaI1lHll- porteiru. pectivo:, vencimentos, fixando con­
:\1anoel GJNpar qü8rerli lhe LZIjI', tos que �,� fazem no imperial llOSpi- Entre a�, attribuições d""s�es em. junctarnentü a po!'cent.agem, o quemandando par:;ar 4:000$ e talJ1/1, till de car:ddl:e. Dep()i� de uutri!S pregados c lmpet,ião:

.

eUe fez p,)r acto ele 26 de Junho.
quaudo alie Il1lo tem dirHito !lUlU a e()nsidel'ilções apl'<,,�,pnt;t um I'E'q'w- .:\.0 th""iU(lr';lr" (art. 11, § 1"): Feita a sl'paraçãn das rlU:1S repar-metade de,sa qUi\lltia. . rimtOnh, pedi!iclo iilt'll'tnaçõr's sobre « Arrec:adal' as quantias quP hou· tiçõ,·,s n'c,sa epOt;;i, subsistiram sem

O SR. LERY eI:z Cjll:o tplll o., dOCll- n dinheiro que se tem ret;ebid" da v,-ssr-'il! d,· {'ut.ra!' para () (;nt're da re- alteração até 1874. anno (Hll que
mentos rem9tt.idos pela theõoul'ilcia, provincia IMra cCJlllpra de <ll'0lices; pu: t.iÇfÍ<J, e r"ccber as pl'<lvenient.,:: passarão pil!' algumas modificêlçees.
por elles se vê que a,;iste ao SI' Ma- post" a v"to;; () I'r"Cjuerim1:lllt" é ap- dl� dil'eitu� e impo:,t,�, que estavão a A cham"da reforma dt" 1874 não
noel" Gasp:lr tod" (J dileÍto, e !ol1ge provado. cargo da coll"Gt'll'ia da capital.» effecLuou eoisencial nem pl'uflJnda-
de seI' um presente é um ac:to clt) jllS- P,l:i�a-St á 2& p;lrte da Orrkl!'i do A r 111 dols 2°' eseriptl1!'aril's (art ..nente a" duas repartições, a não sei'

tiÇ'l que enlJobrt-:ce a c"rnrnissão de di:l, diseut.e-se o orçamento muni- 13): em nomes: á dil'("ct.oria deu-se o de
fazenda. cip:d, CUjd cliscu 'ão é arlrli:tc],:1 pela « Fazer a esc,ripturação elas ren- thesour'aria, e á Mesa ele Rendas o

O SR. TOLENTINO dt' novo eOlJl a hor;l. d,lS que se arj'ecadavão pela colle- de cQj��ulado. Quant.o ao mai�, tra-
P;davra combate �.� !','Ázões dr,' OI';ll!lll' L t

..

'4 h
.

ctorl'a (! p·t·! �en lia p t e ('1' r' l' 1.
J' .•

U'J' " ("v -\n ';j-:'e a �e"sa,) a� OrfiS aa
.

a t;a I il , � j ,ver orcen· oU'S . e p ee sa e 111�Cr!ml:1al' as

qlle o precedeu. t;1 de. tagein algu11�a. » att.ribLlições de eada uma e de seus
O SR. LIIRY diz que ainda peL �H Ol'dom d,; di;! para hiljr;: Aos amanUe!IS"S (art. 14): l'eslwctivos (�rnp['egaílc,s;de substituir

gunàa. vez vai "tl'ibl!na c()')t,r�..;tilr Continuaçãll do orçalIlF'nto 111lHll- « Além do serviço da repartiçãl), O l)1il.ll s}':it(:)Jua de eseriptllração
a� i'dzoes do Sr. Tolentinll, aplnal' cip d (.� dos pr,jGetos ns. 51 e 52. fazer annualmr>nl.e () lançamento dos até entãl) adoptaelo (principalmente
ele recollhecer I) bl'llbilllte ta!eIltrl ·Ill!)()st· 'q , esta"a-o a 'argo i 1 d Me' de R Jas)) t

.

��"""'����'" .. I ii;; ue v C ( a en - () a ,II � en(l, 101' Oll TO mais
do illustre dor.ut,u) , lllas tal e ii' let.:Lol'la. » claro, llJlli� v,lnta,]'osfi, ldr-lnticlI aOJ;'

CtOL'L /\",-.8.O'R.r. '/\'·ÇA-Ojl1stiç:1 da causa qUA def8ude, ql.1P se D. _ ....-:\. Fillalml:llle. a fn:'ã'l da c"lI(�cto· adoptadu Ila� aifall!lpgéls; de l'egula-
anima e11e, fracu dCJ rer;ur,,"s, a lu· I ria na a<lllJinisll';:çã{) é e;;tatuida rlsal' o :-:erVlço, provident.:ialldo �()_

tar contra tão illLhtre cOlltendor. OARTA pelo art. 17: bre inIlumeros ca,.o, que, Ol1 não flS-
diZ CjlHl os ar'gullJent(ls af'I'I��"llt;\i!OS AOS S\(S. ilIE:\lBROS DA ASSEMBLEA « A escripluraç,lo e ,'xpediente da tr\l';lo pr-e\'i.<to,j llU legidação prl'-
não �ào mili." do que Llrn mein d8 ']lH� PROV(NCIAL collectol'ia da capital ficara ii C:H'go vincial,'lu estav,lo eSpal'sos 1'01' lima
se lançou mão para ferir' UIll clt,'J'.· (X) dê), :ldm\oi.-;tl'açüo prol'iileia!, na fór- Illlllti,iãu ele leis e regulilment"s dl-l.
conservadol' pr'e"timo,o e digno de Ea;m�s. lna desta 1(;l. » feituo;;us e defici'>'i1tes, torll<ln:!'J-se
toda a eOll�iidef'açã(l [.lI·do ;;eu pl'oee- U8 apol(lgistas da l'r'lforma das reI' Nã(l �8râ i�t() lll(�SII)() o que se pre- em tlJlo istL por norma ii l;(lrreSpou-
dilnento e illGapaZ de (n.igil' de seus l,al'tiçõl3s de f;lzellda L]'I"sta c::pib] tende fazer pre�,;ntem(lnte? dente h'gis!ação b·'>I'ill.

�; correligiouClrios <9 �ar.;r:íi0io de sua llã() te'lclo out.ros argumentos P.LtL; - E', sem c1llvirL! nenhlllll:t, e, como De 1860. poi" ató hoje te81,1I fUlie-

'P' ii:'n1ià/'âs 'z '-
.

,ivei� e l'aliosl)s e()m que sustentell;1 húje. houve n'aquelle t��Il1P{) que:ll ciOllado �(epal'ildamefJte as duas re-

1ectados satiJà�T{j diZ qllU ,,�tall a sua pretenç:1o, soccorrem-se ao (j� - �e {jPpLlZ("s�e a 1'\�f'lr[lJa, ·quem envi· partições (la capi t.al, porquP:1 ex­
.

d
alloleIJ1.<1.r mal" pe:;ioso pretexto de <lue, apreseli -I classe exforço'" (:;",r�['evelldo 8xt;ell€n- perll'nt.:ia de 1850 se mallifesíára

lnlposto enLro 'rtes incl1nveni- tando-se um novo mod,: de IIrgalli'- tes artigo..;, p 11'/1 pi'ovar <l incol1ve- in�llstellt'lvel. e entretanto pl'etell­
zo sob pena de, ncas, defenele o ",t1.a�. convem a todo l) custo expl; D niencia e impr"fkuidade da medida. de-�e repetilaa, embora GIJm eviden­
rem onerados C001110tivos polos rimental-o. Esse defrmso(" dos verdadeiros in· te e inquestionavel prejuizo rio el'a-

por cento.
Tnou com Vou pr'IVd[,'VO� que a i<léil nJo t(::re��es ria pl'ovillcia erll o hUIllsm rio, corno (JOI' mai,; de UIna vez tem

. '.. I
somente é velha. corno até já foi HXt- mais c\illlpetente na lYli1teria, o .m�is sido dumonstnllli', e rI-)COITe-'�e ao

Consulado Provlllclal . Ba)'- penmentada e

alJandonad:l., í
cOllhécedor d() Jogo das l'epartlçoes fab!l arglJInento de que "ó Sr> tem

do Desterr'o, ern 2 de Nc que I Em 18:3G, pela lei n. J3 de lO c/e 'I
de fazenda, ti propr'io prol'edor rI'ella. em vista fazer experieuciH ele lima

de 1882. -Antonio� el'Í- I.Junho, foi creada n'esta cidade um/a Sil verio O,lndido ele Fal'Ía. nova or'ganisaç'lo, ill udind(1-�e ii boa
do LLv7"'amento.
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que I plenamente, grà» 9; Fernando Fe­

vin-/liX <iH Almeida, filho do sr. Dorn in­
gd� Custodio do Almeida, Ué] e-co li
de marinha, 2° a n no, appro\ "dI) ple­
namente, grão 7; Tripheno de Ol i­
vei ra , filho do finado capitão Candi­
do Fraucisco dI-! Sant'An n., e Oli­
veira, 2° anno, a pprovado simples,
mente, gr ào 3; e AI varo A UgLlsto rie
Carvalho, filho do sr. ca pi tão-tenen,
te Trajano Augusto de Ca rvalho,
l° a n uo, approvado sun pl e-men te­
gr à» 4.
Felicitamo-los por U'Jte rno ti v o.

l11nl', I , \'!,

, It 'I ,') 'SL( '\)1111 -'ii
'0 t, l'i�·r·l. j •• i I r

r ."J' .. j. �

\ 1'-"" ·Il,.' Juhil- ,

;1 'II' L-, • .

"'Id" J' d. J t, f, 1 -.--lll '.lU ,Io'i n('tSO •

."'\1" .... ! .. (\
Cl(I P" ,; .:! "l l" ,[uem ]t.) ,iI, '�o[r(l' ,

'

" ".

"11' '1'" 'I'
SI"il..!'·; I : 1 ':1l ' - ·tyi�() li'!t." 'l�L(;' L�_., VoO • l�,,\.. ll ... ! \\J.l; IIi

I 1 d'd t ti C01,'dl'alagl'aclecl'111el'ltr,lpel:>brl'IJlaI1- l(,eprovaü() .... um
pOl enc ü sei' OVl'- 'lme!1 c, ex(.;Cu 'a: () W E
I

'

't 'd 'T E'
m, P01' t1lgu.e-:.

pl:l Cl pesso;ll novato e 1I1lpel'l 'l, re- te attItu e que . :!'x. assumI0 no Approvilr!o,;:cahirà tldn �obre o pC���l)al antigo, o parlamento brazil�iro dUl'anti:l as João da Silva Clrdozo
qual, pOl' seu turno h 1 ele repurlial fi, duas ultimas sessões le,gi::;lativas. Vital da Sil va (J 1 rduz<l
e com razão sobeja? "

Ex.n1. Sr., o paiz inteiro vio e E))� Arii1unetica
EXllls. A' I' t
A n,form:l decretada l)eJ:t lei n. admirou o denodo com que V. pproval U plell:lIL(�ll e:

J use Cus toà i () de J3e�s:,
893. filem ele SPl' um gravame para Ex. advogou na tribuna parla- Appl'ov"dos:
os eofI'P�. ha de st'1' !lUl ob"t.acnlo Ó t 't' l

I
men ar os VI aes ln eresses oesla Alfred0 da C()�ta e AlilllqucrqGP

boa llla rcha do ser\'içn, .'

I B'1 I d1 lJrOVlllCIa e CIO raZI, rec aman o Henrique d'Alme:d'l 'Valga
A Hxperiellcia /l liHtrlOIlsi rOll 1,(3

, ., com maxill1C1 energia os grandes E'tn InQle::;
1850 fi 1860; a reflyxãn, o raCluClnlO v v

I h· I t � nlelhol'al-l)elltos l,'I(\ (lue cal'ecel',los, Approvado:
C;l mo o e"tã(,j oJo I HlTIüllS ralluO. ,-

'd I d Alipio E-t"j\'H�
Se (J int,eres�e publico v)" ml"reee e conscgulll o a guns, a espeito B'ln Rhclorica e l)oe{ica

consideração, não deveis dêlxar Ii'j (le sei' '1 n'l'l'l'ol'I'a d . ca!11al'" (los S s" ( '" < u r. Approvad!l f,loD:lll1lJiIL<',:
[',-,vogal-a l11anrlando publicar como deputados de politica e idéas ad- Adolp!io MiltUio de C Il'valho
lri () !.lrl'.J·i-)cto n, 11 ,\.J c:orroiltH ,1 I I d J" J' G I'

,

versas, oeg ac ian (l-se V. !..x. vi- �1n xeograp i1a
anno. v " I j't'ct()I'I·os�lllel1te. ""'pprOV<L( l) com (h lllcçao:
Novemhro, 28. '-"

Ma n,wl Libel'aLU BIHlJilC;\Ill't,
ER.ASM0. Leaitimo representante pelo i· ,,'

' ,

1 "S!11'1I'fWf<i!fP!!fI"'E15"u;mzncnw�� . .

o
.

_

" SeC: re ta!' I a d i.t de 1 e o'a. C \ �l li () 111";pe-
chstncto eleitoral desta pl'l:vII1Cla, dl)r g:�rill d,l instl'Llcç;ln pnbl:ca da

V. Ex. comprehendcll perfettamen-I cÔ!'L!', [1'(J,1il pr,lvillcia, 29 de No­

te o papel que lhe cabia, e, ele la- 'il) ,'!J,'ll de 188S.�-ThOína,;;- Cai'cloo:o

cto tem fielmente correspondido á I ��,1,I,O�_�����1 (:)t:_�'l(l, _

ex.pectativa de todos, cumprindo 1li.;;.n\'P0�!;�'O «te '[J>re4:l.\�o§
do modo mais honroso, u mandato 11!la�b?4:n;06"

que lhe foi accrtadanwntc confiado, . PüLl c<JIlsulado -proyincial d'osta I
Nunca a provincia de Santa Ca- capital se faz publico, que du dia

tharina enviuu á camal'i1 um rcprc- 1 ° de Dezembro pí'OXiiileJ fUI.UI'(1
OU';'l:(,A sentantc que tão bem souhesse I em d�;tntc dUi':.tntc U PI',lZO !lI) L!'ill-

[lllr te"!' ;;;(11 Iclo !l(lt.!tdll1 t; 'lU ;t 19u, ,r,�::tlta .. la, devendo leva-Ia ao gráLJ ta dia:) llteis, terá lugar á boca do
IU'\ 'III" r'-ecl'à" I'pIJI',td L1Z' IllOS 11 '

I
'

'f' I I 1·
"

' ,Cd, " ,
"

..: _' "e (.!)OTanC eClment,(J a (lue ern el)o- C�) TC a COJ)rallC�l (O setnestre (O
() artl:.!''' ";I,I! a f'nbl'lca j)'ublwaçoes _

b '. .

•

l'
I

a pedido, ca nao remota, certan:entc. attIll- llnpustt1 slllJre PI,'CC lOS urbanos e/girá, pois que tem a J�SO Inques- de llue trata a. uhllna parte do art.

tionavel direito. 0° da lei ll. 93G de 9 de Abril cio I
Os 'eleitores abaixo assignados, allD:l proximo passaclu, f'tl1 todos I

fieis interpretes dos sentimentos (JS I'efel'idus di,lS das 9 horas da ma- i
patrioticos dos habitantes da par'i- nllã às 2 da l,u'de, develldo llS cnl- i
chia de S. Francisco, e c1istrictu do lectados satisfa.zerem o mcncionado I

zm .EH

fé dos q ue _�

teem tido os noss

ciaos do 1835 para ,--,

Quer-se renovar a 'ta

condemnada de 1850. 1", 1,0
outra vez LI balburdia, o c, .. "

negocios da fazenda, .. E para que?
A voz publica o diz .. , Para grati­

ficar il do us UU tr es empregados, pre­
parando-lhes vantajosas a posen ta­
dor-ias. em bora com prej II izos ti e
outros empregados, embora com ex­

cessivo augmen to de on us al1', cofres

pu bl icos, embor a com c1etrimeu t(l rio

serviço. li logo após as aposentado.
rias (se não mesrno antes), pa r a dar­
se os me lhu-es lugares a i ndi viduos
extranhos às repartições, smbo ru
com preter ição de direitos legitima­
mente ndquiridos. sem se curar da

aptidão e habilitações dos preten­
dentes, como se tem feito ultima­
meu te, nomea rido-se para certos ern­

pregos nu llidarles reconhecidas, en­
í'atuados e presumidos incapazes de
escrevorem d-z linhas sem f'az: rem
vinte rasuras.

Os mel hores em pregos, os de ca

tllegoria superior hno de ser -diz a

voz publica-para esses «nfatu ados
ambiciosos que só visão as posições
e lev a das e os veue: rnen tos ;I e l l as
i nhereu tes, sem cJgitareln u ce res­

ponsahi lidades que ;J""'''''''-l '''';1"
'-.

II. ufficu ldade ,I ql'b,LldeSGr
,'v,.lds ]lpla f. 1." (lb, 'luta i , pr:l·
j,,.

,

l ,erVlç'I
• - 1,.:.

.

• .L lt() ( l'

)

-

CORRIGE:'>lDA
Na a,�til (Lt ;,-;semblé t. Jluhlit.:clCLI

h'"iLelfl, !lO llHriodo onde �e lê:
O ::;R. BA�M,';' di7.l[uH f',i ('Jilg;'1lI0

00 J"Hlator da cnrr.(nsi�:5à:.I, que est;�va

j,ut11 'I'i:-;nd) a (lizer, l,tC., df�V(:! l(�j'-s��:
« O SIt. BAYMA diz que l, ii eng;I!li1

dI) r,=liltor da COll1r\li:.;�n,(), I[ue não

(;stava authorisa<lo a dizer, <-'(c. »

ESTUDANTES NA CORTE
Pllestarall1 eXilrn(';� O� nossos .ill-

vell' 'cont.elTilIlP,oS: Arthl1I' Deoele­
ciallili de Oli vHirrl, filho rLl Sr. advo­

gar\" Manoel.Jose de Oliveira, no

collepio !lavétl, 2° an�':o, approlraclo
.J

Sahy, ufanos, congratulão-se reei-i imposto dentro de sobredito pr;,
procamente por tão feliz escolha, zo sob pena ele, não o fazendo, se­
e assim cumprirnentão e felicitão a

I
rem onerados com a multa de G

V. Ex. em nome elo povo cathari- por cento.
nense. Consulado Provincial da cidade

Digne-se V. Ex. de aceitar os elo Desterro. em 2 de Novembro
sinceros testemunhos de adbesão e de 1882.-'An>toT/Jio Luiz
profundo respei to que lhe tributa- d.o LI 7_jT"'C6 rn.eru:o,
01os. fIImIjJl!""!ZS���mràli!liUrm>JA!SAiWi

Deus guarde a V. Ex rOI' muitos
annos. lllm. e EXI11. Sr. DL Alfre­
cio de Escragnolle Taunay, muito
digno deputado á assernhlóa geral
legislati va.
Francisco da Costa Perei ra.
João Polycarpo Machado da Paixão,
Sebastião Alves Camacho.
Basilio Victor ele Carvalho.
Antonio Vieira de Araujo.
E mais 43 ele i tores.

(Do Jornai (lo Commeroio ih cu'­
te de 2�-) do corrente.]

1\' Fr-a ucisco Fillr:o d'O,liveira.
.fi�W� Joaqu im Flrlfol() d OIII'HII'!l.Joa­

iJi qu in a.Mn ri., da Stl:lil d'OltV81-
A ra, Eduvigss Marta Pir-es de
Ol i ve i r a (", Jose Si lvu no ele Moraes

(:luzente), agradUI:I;C:Qlll a todas ás

i'Q�sons que !ie dignarão acorupanha r
ao ultimo jazig I ()�i rsstos mortass
de su:< pl",)zilCla mà i

, sogra e Irmã,
Anna Rittn da Silva Ol iveu-a , e mui

especia lmeu to aos 1111118, Srs, Emi­
lio Ca e tan o Mu rquc., Aleixo e Jacin­
th» Jose d a Silva Guerra, que se

anca r rega r.uu rio fuuer.i l da finada.
Outro sim, agradecem surrun arnento

---
� Ú, EXlfl;\s Sr;:8, D, Hitra Si l veiru de

J[�xame§ ('le preparato- Sou?:;\. D. Clara Si l voi rn rle Sduza e

rio§; 1), Mari» Machado (L, Sl{]Za, que trio
O resu l tadn rJ.ts exame, de prepa- cu ruloz.uueut» s e prestarãn II acom­

pa n hu l-u .u nd.r l)l>� S;�LlS u l ti ruos mo­

lilell t,;)�.
E aproveitão a ()CC:hiJn para C'\f1-

vidar a toJos os seu� parentr-!s e ami­

gos :l assi"tirem ;) ll1i�s:. que mandão
celebrar ás 7 hora'i (h "",,,1- ':"

....

t .. I ') ,I, D' ,
,uro pr0xIIllCl ':'

l'".L_(.).

.._; \.�e ,::7.L.lp1. ... ',.r :,�.i(,b �'i rl. 1,Tt.::.tlf:lP'I-;'
qn" 'le�r1Fl.. ',',i) j',
mente agr :ld,'cidos,

..Torna! do COITIlluercio
"

fi

OBSEHVAÇÕES Th1ETEOROLO-
GICAS

Dia 29, ás 4: horas da tarde:
Barornctro 768,4,.
Thermometros: mmimo i 7 9, ,

PILULAS

Para o tratamento e prompta cum das

Molestias do estomago e dos
intestinos, lnolestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, incom­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni­
cas, rheumatismo e nevralgias,
lllolestias da pelle, molestias pe­
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se

c1assificão clebaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de tU..-

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a clebilidade c con­

gestão de todos os orgãos vitaes cio sys"
tema.
Procurem-se

AS PllULAS GATHARTICAS DE AYER,

(."- r iI ,-

m�\'{ilY1;�]g,O.
�Jb]ado, vento O.

F '1 honte� abatidas
consi ) da cidade 10 rezes.

para

PREPARADAS PELO

DR. J. C. Ax�ER & CA.,
Lowell, lUass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rna PrÍl'leiro de Marco.
Rio de Janeiro,

•

Y'�I,,',',-e l1�l pharmac!a de

R/\'\..�J:t..1l:NO HORN

15 Rua rio Flri !C'['" L:-l

" um ter a'l as , utras desta cdade.
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",l"orl[tal ("lo (:ofiinlercio
nwze,., 'm 'Rmn' ttmnnvrnnrzfB'lWE.tt'RQi

Remedio instantaneo centra todas
as moléstias

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Tos­

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remeelio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

tI ,.
<1

-ÇMAGICO
. .. ..-

_---' ELIXIR MAGICO
Renledio para Diar­
rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
sente ria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas,

I

E
I

ELIXIR MAGICO
"

I

ELIXIR MAGICO

Para uso lnterno

Para uso Externo

ELIXIR MAGICO

Al
\...

Para todas as dôres

l'hi a h A' venda em todas as drogarias.ltimbar.
� propi,

�":��:;i ELIXIR MAGICO
�?dlÍic:�l! __

-

rliiga var
I ISSO qlj

;0ad:sf�\i}-1. w. Fison &, C.
enhum.

•

UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

RUA DO PRINCIPE/.,c 30 I

C A C I QUE ��l���,��as !!I���a��n!!��
Acaba de receber e�ta casa um sorlimento de chal'utos floos vindo voz ele an�los os sexos.

directamente da BAHIA que se vendem pelos preços abaixo:
Fumem um bahií\flO mimoso
Valeroso, heroico, leal
E' nato-caehoeiranu-
E' ch a ru to sem ign aI.

Mimissipe, ,nb(:)rallo", Cê! dlls Gomes, imperiaes,
De,�ocratas e ll1imo�os Liof!os ch<1rutos-brilhantes-

Exposições, (;(lta-fi(Jr"" Imperial fllmo do Bello,
Como e�:;es, si'io cheiro,os Ofl'erbço aos bOllS fumC'ntes.

Exposição, graudes, caixa .. 4$000 Regalia Imperial calxa 3$000
ExposiçflO, pequend ca ixa 3$500 Ma�nificos caixa 3$000
Lisboetas caixa _ 6$500 Ca!'�; Flores caixa .. '" 2$500
Soberanos caixa 2$500 Havanos caixa 3$000
Londrinhos caixa 3$000 Imperiaes d', Bello caixa 3$000
Democratas caixa 3$000 Mississipe caixa 3$000

Leaes ca ixa . . . . . . .'. 2$500

2 RUA DO SENADO 2

LUIZ RENÊ & C.

.�

J JAPPARELLI pa rticipa
ao .e l publico e aos seus

fr �, q ue continua com 11 sua

(JITiclI1a de tintureiro, da qual as

obras que têm saliido são todas ga­
rantidas, pois h.. cinco a nnos que
trabalha neste ramo de serviço nesta
cidade e ainda não teve uma recla­
mação sequer.
Pode sem pre Sfó I' P rocu rado na

officina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

�,
Q) C) .. • ... 00 I cd

"Ç o oJYl). <Il <J) o-
o 00'"0;::::'-

{�� Orf!oo.-<�,....;;� - - .

o.>
"O C) <J)Qt..

�c::.. -� . c
o:l <-

•• ti.<
[,;;::<"]11 o (1)0 - ._""

I�-·I
o �o�:: 'N <Il

I�. 00
. •
l"- cr:: (1) ::l

H .0.C'lE"Co
r::: Ji1 000::-0 ......

O��t:I � o .o 00 'õ ..<:: o Q)
l===1lI l"- oo·� o.

C\) c c� CO

� P
.. �:\St..M Oo ·00' C<j <p
o � O'

:-
o.

<Il
"Ç

c� O CO C\I o. x co

<Cc... ..

c U)�-':-rf!a .....,

r---1II H o o ,� ro:':: C) o
'0)

EJlII?g oO--::JaJ :-
o. Zl.Q rLJ c,....--4 ifi 0.(1)

,J"_·'M 'Y;)o - '" o _c:

� ,.......
cD _ Q)

o WL�-- cd �.= � -r:

� U)� �if..� ....

'-�..lI � <Il O> � OI) � - 'YiJo

ti}..._ Q)'"O ... 0<00
�

� • o;)

lI1
� c..... Ch C _'
"Ç •

tIO :-
o:l O)

s... r/�. .-: L ""O ..

i��f
'2 '" ....., O ..o -€JS-

.;...:, .....,
.�

o E o.>

O�
-::D '"C t- (f)._

�
t.. ';;j -+-l

-

C/'Ju..'''' """:;'Q)O"'bi� C'l 00)�rf!0
N t.. o •

r.. O�I
.� Q.J(OO � �...,},
....,

00- O CO';:;.y;) .

[:::;:;;;:]11 � O) 0::1 "1' CO to l"-
O - r.n

[::llllGiaJ E-t c o '!) ..

o � C/'i�iii-IOO
c::�-:I �

'cp s., c l.Q � ��
..o :- '.

E � c1,""""" 1)

c::;;::{Jl Ci cD e.

�-�� � �-:;:::;...::(]) ... 0 .. '
.. ;_!)i .'

�1
� �

- :;:::"'�..c ......

<
c: (1) C\l ..:; C\l.......

"

CD if)....... ."',........,. -
�

a:= � c

C-?_� ÇQ
<:DCl:. 0::10"'0..<::6

<l) .� -(!)'- c:: o"O"O"Ç'-:l;;.>a;o
��

c
..., rJ:i-fhr.r.rn·nCD�i::--·��--o ,........,

�:S�--d o � c o
�,........,

�(1)c(1)�Q :-

�� o... C) o. cn '" :...

z... rn 00 � o...s
... - �..._;, .-.

r.....--'.II '''�O''::;��U);:;
._:��� ��;C:.a ;;_.� �

7

NOVO ESTABELECIMENTO DE ARMARINHO
46 RUA DO PRINCIPE 46

Esta casa acaba (le r-eceber pelo ultimo paquete, um grande so rti-
mente> i1e: .

Saias bordada" de 4$ a 5$500, col letes para senhora a :3$, 5$ e 6$, ma­
tinéps bordadas para senhor» a 5$; colxas de algodão ,12$ e 2$500; chn péos
enfeitados para men i nis ele 3$ e 3$500; gravatas brancas, bordadas a 800 rs.,
mer i nós pretos par<l vestidos, luvas de seda preta, camisas e collarinhos
de linho, toalhas de algodão e de linho, leques pretos e de core" rnign a r­

dise de algodão, lenços oe Iiuho e da algodão, a l buns para retratos a 3$,
por ta s-relog ios, etagers, galões brancos de a lgndão, guardanapos de algo­
dão, caixas de papel com inicia-s, meias para homens, senhoras e crian­
ças, cortes de casimira cambraia, camisas de meia, bonecas, sabonetes,
pentps, perfumarias finas, toucas e sapatinhos p a r a baptisado, eSCOVêL"

botões, cad arços,o que ha de melhor em ssrnulas de c re ton e dr, algodão; e

muitos outros artigos qU(! vende por preços ba rutissimos, por ser só
_� DINI:-IEIRO

TIIEATRO 8}\NTA IZ,�BEL
COMPANHIA ITALIANA

DE

CANTO E MUSICA
Sabbado 2 e domiu[o 3 di Dezembro

Jj1 i\-I)I'""II�ll' NJ 1\ i�If��I!'� I- - -llI.1��RV�II j' J 1 L� 11 iJ li l' lt j Jl� jIlJO ..Jh)�
j)I�TJ1LACÃ� R R��INACÃO DE A��UCAR
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DE

JOÃO DO PRAD[i LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(E�[ SANTA BARBARA)
.

Este estaLelec\mento, unico da pt'.o�incia, mont�do pelo systérTIa
mais moderno, usan o flJn França, e dirigido pelo an ugo contra-rTIestre
da fabrica ele licores e d ·lnn?in. de I-Iyppolite Boyer & Terrisse, acha-
se em estado ele fornece C()rAl�l1)idor, ger 'os iele�t,iros a05
da Eu_ropa, fabricados ma

'J

mais
van 1;:11 r'Qos.....Jv..._"l •

No deposito, eucuutra-, ·.�t·�...Jição do publico, amostras dos

seguintes productos:
Absint,l1.o Suisso, AlI.1!.isett,a de l:lordeaux,

Cl.lraçáo de Ilollanda, etc.

Na lnesn1a casa, acha-se tambem installada, uma refinação ele
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção �le �ssucar necessaria ao consumo da cidade e elos rnais pontos ela

provlncla.
Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nen1 sacrifícios para obterem proeluctos de primeira qualidaele
e ele preço razoayel, certos de grangearem a confiança elo publico e ele
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attenelielos com

todo o esmero possivel.

A orchestra tocara nos interval­
los a� melhores peças do >:eu Vh�to

reper Gnrio.

VENDE-SE uma ég:,a clt> pello
ovei rI), de boa ma l'cha, mui to

ma!:ça; vende-se tambem um bllrrü
mallço, para cal'rllça; na rua dp
J ..ãl) Pinto n. 1, (loja de funileiro.)

N��T}\ TYP.
Precisa-se de dois lneninos

para yendedores do Jornal do
Oommercio

DEPOSITO:

RU1\ DE JOÃO PINTO 1010

AO

•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




